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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o segundo volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra em todos os seus volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O segundo volume compreende um agregado de atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, com enfoque na enfermagem, que 
partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões referentes à 
saúde em diversos dos seus aspectos.

Nos países em desenvolvimento as ferramentas e o conhecimento disponíveis 
nem sempre são adequados para resolver os problemas de saúde existentes, 
necessitando assim de pesquisas e atividades científicas que possam de gerar novas 
informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, de proteger e promover 
a saúde. O campo da enfermagem de forma especial agrega em seus fundamentos 
inúmeras possibilidades de contribuir para a evolução dos aspectos citados acima. 
Assim torna-se extremamente relevante rever tanto aspectos teóricos quanto os 
avanços na prática aplicada à enfermagem.

Assim congregamos nesse volume aspectos da educação direcionados à 
enfermagem, sexualidade feminina, cuidado humanizado, violência na gravidez, 
cuidados paliativos, relatos de caso, assistência social, assistência à criança e ao 
idoso, auditoria, desafios do profissional, dentre outros diversos temas relevantes para 
as áreas afins.

Deste modo, todo o material aqui apresentado nesse segundo volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A focalização do Programa Bolsa 
Família e seus efeitos sobre a pobreza, a 
desigualdade de renda, queda dos indicadores 
de vulnerabilidade social e o empoderamento 
materno, têm sido relevante no campo das 
políticas sociais atualmente. A pesquisa teve 
como objetivo analisar os aspectos sociais 
e econômicos de mulheres beneficiárias do 
Programa Bolsa Família – PBF, atendidas 
nas Unidades Básicas de Saúde – UBS e nos 
Centros de Referências da Assistência Social 
– CRAS, como também descrever sobre a 
participação delas no âmbito do planejamento 

da saúde reprodutiva na atenção básica e 
nos projetos de geração de renda. Foram 
entrevistadas 12 mulheres atendidas nas UBS e 
13 nos CRAS, que na sua grande maioria eram 
solteiras, numa faixa etária entre 18 a 39 anos 
de idade, com uma média de 1,2 filhos, com 
ensino fundamental incompleto ao ensino médio 
completo, cor/etnia auto referida como parda 
ou negra, com a média de 1,3. Quanto à renda 
familiar de até um salário mínimo e o tempo de 
recebimento do benefício de 1 a 9 anos. O estudo 
evidenciou três categorias analíticas: Aspectos 
relacionados a saúde reprodutiva; Aspectos 
socioeconômicos das mulheres; Participação 
de mulheres em projetos de empoderamento 
pelo o CRAS. Conclui-se que as beneficiárias 
do programa Bolsa Família são mulheres com 
perfil socioeconômico comum ás mulheres em 
situação de vulnerabilidades, com um baixo 
grau de escolaridade, renda familiar em torno 
de um salário mínimo ou menos. Percebeu-se 
que a participação destas nos programas de 
empoderamento social, como o PRONATEC, 
é insignificante. Desta forma, aponta-se 
a necessidade da inserção das mulheres 
beneficiárias do bolsa família em programas de 
capacitação profissional e de geração de renda.
PALAVRAS-CHAVES: Mulheres. 
Vulnerabilidade Social. Assistência Social. 
Empoderamento. Estratégia Saúde da Família
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SOCIAL AND HEALTH ASPECTS OF WOMEN BENEFICIARIES OF THE BOLSA 

FAMILIA PROGRAM ATTENDED IN REFERENCE CENTERS AT SOCIAL 

ASSISTANCE AND BASIC ATTENTION

ABSTRACT: The focus of the Bolsa Família Program and its effects on poverty, income 
inequality, drop in social vulnerability indicators and maternal empowerment have been 
relevant in the field of social policies today. The aim of the research was to analyze the 
social and economic aspects of women beneficiaries of the Bolsa Família Program - 
PBF, attended at the Basic Health Units - UBS and at the Social Assistance Reference 
Centers (CRAS), as well as to describe their participation in the reproductive health 
planning in basic care and in income generation projects. Twelve women attended in 
the BHU and 13 in the CRAS were interviewed, most of whom were single, between 
18 and 39 years of age, with an average of 1.2 children, with incomplete elementary 
school to complete high school, color / ethnicity referred to as brown or black, with 
a mean of 1.3. Regarding the family income of up to one minimum wage and the 
time of receiving the benefit of 1 to 9 years. The study showed three analytical 
categories: Aspects related to reproductive health; Socioeconomic aspects of women; 
Participation of women in empowerment projects by CRAS. It is concluded that the 
beneficiaries of the Bolsa Família program are women with a socioeconomic profile 
common to women in situations of vulnerability, with a low level of schooling, family 
income around a minimum wage or less. It has been realized that their participation in 
social empowerment programs, such as PRONATEC, is insignificant. In this way, it is 
pointed out the necessity of the insertion of the women beneficiaries of the family grant 
in programs of professional qualification and income generation.
KEYWORDS: Women. Social Vulnerability. Social Work  Power (Psychology). Family 
Health Strategy. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

Os Programas de Transferência de Renda Condicionada, atualmente, estão 
presentes em vinte países da América Latina e Caribe, onde dão cobertura a mais de 
120 milhões de pessoas, o que equivale a 20% da população da região, a um custo 
que gira em torno de 0,4% do produto interno bruto (PIB) regional. Tais programas 
disseminaram-se também em outras regiões do mundo, como a Ásia e a África 
(MORAES, 2015).

O Programa Bolsa Família (PBF) corresponde um programa de combate à 
pobreza, criado através de Medida Provisória n.º 132/2003, transformado em Lei 
n.º 10.836/2004 e regulamentado por Decreto n.º 5.209/2004 (BRASIL, 2004). Foi 
iniciado em outubro de 2003 e constituído através da unificação de quatro programas 
de transferência de renda: Bolsa Escola, Auxílio-Gás, Bolsa Alimentação e Cartão 
Alimentação (BARBOSA et al., 2014). O PBF integra o Plano Brasil sem Miséria, que 
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tem como foco de atuação os 16,2 milhões de brasileiros com renda familiar per capita 
inferior a R$ 70,00 (CARVALHO; ALMEIDA; JAIME, 2014). 

Estudo populacional realizado em uma comunidade no Brasil comprova que o 
PBF aumenta a utilização dos serviços de saúde preventiva, além de incentivar as 
famílias pobres a usar os serviços de saúde existentes e a interagir com o sistema 
público de saúde, proporcionando assim uma excelente oportunidade para conectar 
as famílias com outros serviços que podem beneficiá-los (SHEI et al., 2014).

As condicionalidades do PBF vinculadas ao setor saúde são operacionalizadas 
nos serviços de atenção primária, oferecida por meio da Estratégia Saúde da Família 
(ESF), sendo compromisso dos pais ou responsáveis: manter atualizado o calendário 
de vacinação das crianças menores de sete anos e levar as crianças para pesar, 
medir e serem examinadas, conforme o calendário do Ministério da Saúde (MS). As 
gestantes e mães que amamentam devem participar do pré-natal e ir às consultas na 
unidade de saúde. Após o parto, devem continuar o acompanhamento da própria saúde 
e do bebê, além de participar das atividades educativas promovidas pelas equipes de 
saúde sobre aleitamento e alimentação saudável (MORAES, 2015; MDS, 2006).

É compromisso do Ministério da Saúde e atribuição compartilhada com os gestores 
estaduais e municipais do Sistema Único de Saúde (SUS) ofertar serviços que visem 
ao cumprimento dessas condicionalidades, tendo os profissionais da Estratégia Saúde 
da Família (ESF) um papel primordial no acompanhamento das famílias participantes 
do PBF, visto que essas ações são desenvolvidas no âmbito da atenção primária à 
saúde (APS) (CARVALHO; ALMEIDA; JAIME, 2014).

No âmbito da saúde, estudos sobre o PBF indicam efeitos positivos na promoção 
da equidade das famílias beneficiárias, como a diminuição da desnutrição infantil, o 
aumento de consultas pré-natais e a diminuição da mortalidade infantil, tais efeitos 
positivos denotam claramente inclusão social de grupos mais vulneráveis (ALVES; 
ESCOREL, 2013).

A participação irregular de mães no acompanhamento do crescimento e do 
desenvolvimento de seus filhos no âmbito de uma Unidade Básica de Saúde, em 
que a maior procura por atendimento acontece quando a criança está doente, não 
atentando as mães para importância das ações de saúde voltadas à redução da 
morbimortalidade infantil, prevenção de agravos, vigilância e promoção da saúde da 
população infantil (GODEIRO et al, 2013).

A focalização do Programa Bolsa Família e seus efeitos sobre a pobreza, 
a desigualdade de renda, queda dos indicadores de vulnerabilidade social e o 
empoderamento materno, têm sido tema de alguns artigos recentes na literatura que 
trata da avaliação de políticas sociais. Portanto, torna-se relevante aprofundar os 
estudos sobre o perfil socioeconômico das mães beneficiarias do PBF que permitirá 
compreender melhor o fenômeno ainda incipiente na literatura brasileira quando se 
trata de programas sociais, e para o debate quanto o impacto do PBF sobre a vida 
dessas famílias. 
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A pesquisa teve como objetivos analisar os aspectos sociais e econômicos de 
mulheres beneficiárias do Programa Bolsa Família – PBF, atendidas nas Unidades 
Básicas de Saúde – UBS e nos Centros de Referências da Assistência Social – CRAS, 
como também descrever sobre a participação delas no âmbito do planejamento da 
saúde reprodutiva na atenção básica e nos projetos de geração de renda.

2 | 	MÉTODO 

Trata-se de um estudo de natureza descritiva e exploratória, com abordagem 
qualitativa. O cenário dessa pesquisa se configurou nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) das Diretorias Regionais de Saúde Sul e Centro/Norte e nos Centro de 
Referência de Assistência Social – CRAS das zonas leste/sudeste, Centro/Norte e Sul, 
localizadas em uma capital do Nordeste do Brasil. 

As participantes do estudo foram 12 mulheres beneficiárias do Programa 
Bolsa Família atendidas na UBS e 13 no CRAS, na faixa etária entre 18 e 49 anos, 
beneficiárias do Programa Bolsa Família, com pelo menos um ano de cadastradas no 
CRAS e na UBS. Foram excluídas as mulheres que por algum motivo estavam com o 
benefício cancelado. 

A coleta de dados foi realizada nos meses de abril e julho de 2018, por meio de 
entrevista guiada por roteiro semiestruturado constituído de questões para atender aos 
objetivos dessa pesquisa. Além disso, com o intuito de caracterizar as participantes 
quanto aos aspectos sócio demográficos, foi aplicado um formulário contendo dados 
relacionados à idade, estado civil, quantidade de filhos, renda familiar, escolaridade, 
raça/etnia, ocupação e tempo de serviço. 

 As entrevistas aconteceram de forma individual e em local reservado, evitando-
se a interferência de terceiros. Para a preservação do anonimato e do sigilo das 
participantes do estudo, utilizou-se a sequência numérica para a codificação das 
participantes no instrumento de coleta de dados. O referencial teórico utilizado foi o de 
Minayo para a exploração do material e análise do texto, cuja finalidade é analisar a 
partir das falas das entrevistadas, organizá-las em categorias analíticas que atendem 
aos objetivos da pesquisa, síntese e interpretação dos resultados (MINAYO, 2010).

O estudo evidenciou três categorias analíticas, a saber: Aspectos relacionados à 
saúde reprodutiva; Aspectos socioeconômicos das mulheres; Participação de mulheres 
em projetos de empoderamento pelo o CRAS.

 Após a autorização das instituições co-participante, a pesquisa foi submetida 
ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário UNINOVAFAPI, adquirindo 
o número do Parecer nº 2.573.518, em 02 de abril de 2018 nas UBS e Parecer nº 
1.613.758, em 29 de junho de 2016 do CRAS. Ressalta-se que o estudo respeitou a 
Resolução 466/2012, no qual, todo protocolo da pesquisa foi submetido à revisão e 
análise ética. 
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3 | 	RESULTADOS

3.1	Caracterização dos sujeitos 

Participaram da pesquisa 12 mulheres beneficiadas do programa bolsa família, 
atendidas nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), e 13 atendidas nos CRAS. Em sua 
maioria, as mulheres entrevistadas, eram solteiras, com uma média de 1,2 filhos, com 
renda familiar de menos de um salário mínimo, com ensino médio completo e cor/etnia 
auto referida como parda ou negra. A faixa etária variou entre 18 a 39 anos, com o 
grau de escolaridade do ensino fundamental incompleto ao ensino médio completo. O 
tempo de recebimento do benefício variou de 1 a 09 anos.

3.2	Aspectos relacionados à saúde reprodutiva 

No que diz respeito ao observado sobre os aspectos relacionados a saúde 
reprodutiva, quase a totalidade das mulheres não participam das atividades do 
Programa de Saúde da Mulher das UBS. A minoria que participava havia iniciado as 
atividades recentemente, relatando ida a palestras sobre gravidez. Contudo, notou-se 
descontentamento com o serviço oferecido, onde havia solicitação de encaminhamento 
para outra UBS preferida pela mulher, conforme segue nas falas a seguir:

Agora que estou começando (E9)

Já participei de palestra sobre a gravidez, essas coisas (E5)

Pego encaminhamento para fazer em outro lugar (E6)

Não tem isso não, tem mal a consulta (E4).

Em relação ao uso de algum método contraceptivo, pôde-se observar o 
desconhecimento das mesmas em relação a esses métodos, notando-se o uso conjunto 
de dois ou mais, mesmo por mulheres que passaram pelo procedimento cirúrgico de 
laqueadura. No que diz respeito ao uso da camisinha, apenas uma participante não 
relatou o uso, explicando o não uso ao fato de não estar tendo relações sexuais. Como 
mostra os seguintes depoimentos:

Uso pílula anticoncepcional e camisinha (E1)

Uso anticoncepcional, mas sou ligada também, cortada as trompas, e tem 
camisinha também ne? (E2)

Preservativo, mas sou ligada (E8)

Não uso camisinha porque faz tempo que não namoro (E10)
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3.3	Aspectos socioeconômicos das muheres

Quanto aos aspectos socioeconômicos, algumas mulheres obtiveram o benefício 
recentemente, cerca de 4 meses, já outras o recebiam a 15 anos. O valor recebido, 
em média houve muita oscilação, onde a amplitude vai desde o valor mínimo relatado 
de R$ 39,00 reais até o valor máximo de R$401,00 reais. Quando questionadas o que 
mudou nas suas vidas após o Bolsa Família, as participantes relatam que suas vidas 
melhoraram. A melhora está relacionada ao fato de que o dinheiro supre necessidades 
diversas em relação a alimentação para os filhos, despesas da casa, passe de 
ônibus e material escolar, principalmente porque muitas beneficiadas não trabalham, 
configurando-se o PBF como uma renda extra confiável.  Todavia, pôde-se observar 
que para as mulheres que recebem bem menos do benefício a mudança salientada é 
menor em relação as que recebem mais, sendo assim, as condições valor recebido e 
mudanças que o PBF traz, são diretamente proporcionais:

6 meses, R$ 85,00, não contribuiu com muita coisa (E1)

5 anos, R$ 163,00; mudou, compro algo para as crianças e ajuda nas despesas 
de casa (E3).

Recebo a 15 anos, R$120,00 reais, melhorou bastante, com ele compro lanche 
para as meninas, passe no ônibus, material escolar (E5).

Recebo há 8 anos, R$ 180,00 depois R$ 130,00 e agora R$ 110,00 ajuda muito 
(E7).

Uns 10 anos, R$ 163,00, é uma renda que você pode confiar principalmente agora 
que eu não tô trabalhando (E8).

Recebo há 4 meses, R$ 124,00, dá pra pagar minhas contas e comprar coisas para 
o meu filho (E9).

Recebo há 1 ano, R$ 39,00 reais, não ajudou muita coisa (E10)

Ao serem indagadas sobre os programas de educação e de geração de renda 
ligados ao Bolsa Família que participavam, a totalidade referiu nunca ter participado. 
Apenas uma mulher relatou conhecer esses programas, no entanto, quem participou 
foi sua filha. Outra participante explica que ao se dirigir ao Centro de Referência da 
Assistência Social ou os cursos já passaram ou as vagas se encontravam preenchidas, 
de acordo com os relatos:

Não nunca participei de nenhum não. Quando vou ao CRAS ou já passou ou já 
acabou as vagas (E4).

A minha menina participou, uma mulher ia brincar com ela, além da minha antena 
(E10).

Questionadas sobre como seria o futuro sem o Bolsa Família, as respostas se 
apresentaram com um misto de sentimentos, variando do otimismo de conseguirem 
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uma oferta de emprego a dura realidade de impotência, onde muitas mulheres/mães 
de família não sabem o que fariam ou como as despesas de casa seriam pagas. Essa 
situação surge à medida que a maioria tem filhos pequenos e não possuem uma 
base familiar confiável a quem poderiam recorrer e outras são cometidas de alguma 
deficiência, conforme as falas a seguir:

Começar a estudar, arrumar emprego (E1).

Acho que seria um pouco ruim, porque no momento ajuda bastante. Mas como tô 
com uma deficiência, preciso procurar outro beneficio. É uma boa ajuda claro, mas 
não dá, preciso de outros meios, tenho duas filhas pequenas pra criar (E2).

Não sei, ia ser ruim porque é uma renda a menos, mas eu me virava. Mas eu sentir 
muita falta (E3).

Acho que é péssimo, eu não trabalho, só o meu marido, então já me ajuda bastante, 
compro roupa, calcinha, sutiã e minha filha é moça já (E4).

Quebra as pernas da gente, desestruturaria (E7).

Voltar a estudar, fazer curso e arrumar um emprego (E8).

Muito ruim, pois sou só eu para pagar as contas e meu irmão (E9).

Não sei, vai dificultar nas despesas de casa mas pretendo arrumar um emprego 
(E10).

Estou esperando uma proposta de emprego (E11).

Os relatos explicitam que as mulheres reconhecem que o Programa Bolsa Família 
traz melhorias para a qualidade de vida de suas famílias, no entanto, há muitas lacunas 
a serem preenchidas para que o PBF funcione como deveria, pois, as beneficiadas 
não entendem que o mesmo deveria constituir-se como uma renda extra e não como 
fonte única do sustento familiar.

3.4	Participação de mulheres em projetos de empoderamento pelo o CRAS

Percebe-se através das falas das participantes da pesquisa que se trata de 
mulheres que apesar de correrem o risco de perder o benefício do Programa Bolsa 
Família (PBF), almejam uma maior autonomia através de qualificação profissional para 
assim aumentarem as chances de conseguir a inserção no mercado de trabalho. Ao 
serem questionadas sobre a oportunidade de terem feito algum tipo de curso através 
do PBF e o que esperam conseguir, além da renda com o programa, algumas relataram 
ter feito alguns cursos; enquanto outras não realizaram mas gostariam de fazer, como 
observado nas falas a seguir:

Espero conseguir um emprego, participar de mais programas sociais voltados para 
o jovens (E01).
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Não, nenhum, a gente sempre procurava mas nunca vinha, disseram que os cursos 
que vinha era pra outras pessoas, nunca deu, assim [...] Pra pessoa se encaixar[...]
Sim eu espero porque assim não vai ser pra toda vida a gente tem que procurar 
outro meio de vida.(E03).

Até agora nada, teve pra mamãe, mas pra mim até agora não [...]Que seja bom, 
que tenha os cursos também pra eu fazer (E04).

Por enquanto eu ainda não tenho uma renda boa, então só os cursos que espero 
para depois trabalhar, eu não queria está recebendo mas estou precisando muito, 
mas ai talvez depois dos cursos dê certo, eu consiga uma atividade remunerada 
(E05).

Além da renda, muitos benefícios porque os cursos são maravilhosos, é um meio 
de atualizar, a mãe tanto dentro de casa como fora, o que você aprender fora 
você traz pra dentro de casa, eu acho muito bom o programa bolsa família, não só 
pelo benefício que também ajuda muito, eu também fui até beneficiada na minha 
casa, eu ganhei minha própria casa pelo benefício do programa bolsa família eu 
consegui ganhar minha casa (E07).

Nessa perspectiva, foi discutido em torno da questão da oferta de cursos técnicos 
e profissionalizantes no Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 
(PRONATEC) pelo programa Bolsa Família. A partir dos relatos das participantes da 
pesquisa, apenas 3 delas falaram que fizeram algum curso por esse programa:

Sim sou formada em técnico em administração [...]Só o estágio que a gente fez 
mas está com pouco tempo que fizemos o curso(E01)

Tenho, fiz um técnico de enfermagem, era pelo PRONATEC mas eu não concluí, 
era cinco anos e eu fiz só dois anos, mas não deu pra continuar (E03)

Eu fiz de cabelo pelo PRONATEC (E04)

De acordo com as participantes que relataram ter feito o curso, estas souberam 
das atividades profissionalizantes pelo Centro de Referência da Assistência Social 
(CRAS), no entanto, algumas participantes que afirmaram não terem feito nenhum 
curso pelo PRONATEC falaram que não tiveram acesso a informações sobre a oferta 
de cursos para quem é beneficiária do PBF. Das participantes que cursaram, uma não 
concluiu mas falou que pretende voltar para terminar e, as outras, falaram que não 
tiveram a oportunidade ainda de exercer alguma atividade remunerada ligada ao curso 
que fizeram.

4 | 	DISCUSSÃO

Ao analisar os resultados, observou-se pela as falas, no que concerne à saúde 
reprodutiva, que quase totalidade das mulheres não participavam das atividades do 
Programa Saúde da Mulher das UBS e em relação aos aspectos socioeconômicos, 
o tempo de beneficiamento variou de 4 meses a 15 anos, já o valor, oscilou entre 
R$39,00 a R$401,00 reais, relatando melhora na qualidade de vida e que o futuro sem 
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o PBF seria incerto.  
Estudo realizado com os profissionais da Estratégia Saúde da Família nos 

municípios da região Nordeste do Brasil, no que tange o Programa Bolsa Família 
e a situação de vida das famílias beneficiadas, os entrevistados relatam mudanças 
favoráveis na vida das famílias vinculados ao programa. Dentre as mudanças relatadas 
estão a redução da pobreza e a melhoria da situação financeira (CARVALHO; ALMEIDA; 
JAIME, 2014). Os achados desses estudos são compatíveis com os encontrados 
nessa pesquisa, podendo-se verificar nas falas de E3, E5, E7, E8 e E9.  

Ainda em relação aos aspectos socioeconômicos, as duas entrevistadas que 
recebiam menos do programa (E1 e E10), foram as que verbalizaram que o dinheiro 
não ajuda tanto, configurando-se apenas como um complemento. Sendo, portanto, as 
condições valor recebido e mudanças que o PBF traz, diretamente proporcionais.

Programas de transferência de renda – como o Programa Bolsa Família em 
especial – nos quais as mulheres têm prioridade no cadastramento vêm tentando 
mudar as desigualdades em termos de distribuição de renda e poder familiar entre os 
cônjuges ou parceiros (DANTAS; NERI, 2013). Desta forma, o programa pode ser visto 
como uma política de longo prazo, que visa proporcionar aos beneficiários condições 
para a geração autônoma de renda no futuro. 

No entanto, ao serem indagadas sobre programas de educação e geração de 
renda ligados ao Bolsa Família, a totalidade das mulheres referiu nunca ter participado. 
Apenas E10 referiu conhecer esses programas, mas quem participou foi sua filha. O 
motivo apontado por E4 por não participar dos cursos é que ao se dirigirem ao CRAS 
ora as vagas foram preenchidas ora o curso já tenha ocorrido.  

Existe uma crença por parte da população de que a transferência do Programa 
Bolsa Família se constituiria num incremento de renda capaz de desestimular o 
trabalho e um aumento das taxas de fecundidade para os indivíduos beneficiários e 
este argumento tem sido utilizado como forma de crítica ao programa. No tocante ao 
aumento da fecundidade, não houve representatividade suficiente para confirmar a 
afirmação, haja visto que a média de filhos por mulher entrevistada foi de 1,2 filhos. 

Já em relação a desestimular o trabalho, a partir das falas das participantes E1, 
E2, E4, E8, E10 e E11, vê-se que as mesmas não trabalham e tem no PBF a única 
fonte de renda para o suprimento das necessidades da família. 

Corroborando com esse achado, um estudo afirma existir redução do trabalho em 
decorrência do recebimento de um benefício social, sendo vista como uma mudança 
de comportamento indesejável, uma vez que a família beneficiada se submeteria a um 
maior grau de dependência do benefício, reduzindo a renda proveniente do trabalho, 
e isto comprometeria a posterior saída desta família do rol de beneficiários (TAVARES, 
2016). 

A dependência das mulheres beneficiadas pôde ser evidenciada quando apenas 
E1, E3, E8 e E11 demonstram resposta relativamente positiva sobre o futuro sem o PBF, 
relatando que procurariam estudar e trabalhar, as demais entrevistadas mostraram 
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que o futuro sem o programa seria incerto e desestruturador. 
Nesse sentido, a partir dos relatos percebe-se que as mulheres estão buscando 

sua autonomia e empoderamento, no momento em que expressam essa vontade de 
qualificação profissional e de conseguir uma atividade remunerada, mostram que estão 
tentando se desvincular de serem exclusivas do ambiente familiar privado, querem ir 
para o público, querem ser vistas como capacitadas a colaborarem de forma ativa 
dentro da sociedade. O empoderamento feminino aparece como um grande desafio, 
sobretudo das relações patriarcais e o poder dominante (quase sempre masculino), 
tão presentes em nossa sociedade e dentro da família (MOREIRA et al, 2013).

 

5 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que as beneficiárias do programa Bolsa Família são mulheres com 
perfil sociodemográfico comum ás mulheres em situação de vulnerabilidades, com 
um baixo grau de escolaridade, renda familiar em torno de um salário mínimo ou 
menos, com filhos e desempregadas. Elas possuem ainda pouca participação em 
programas de empoderamento sócioeconômico, apesar de mostrarem interesse em 
se qualificarem para conseguirem serem inseridas no mercado de trabalho.

No que diz respeito aos aspectos relacionados a saúde reprodutiva, a suma 
maioria das mulheres não participam do Programa de Saúde da Mulher. Enquanto aos 
aspectos socioeconômicos o tempo de beneficiamento variou de 4 meses a 15 anos, 
com o valor oscilando entre R$39,00 a R$401,00 reais, no qual foi relatado melhora na 
qualidade de vida, no entanto, o futuro sem o PBF seria incerto.   

Tendo em vista a crescente preocupação com a temática, torna-se necessário 
estudos mais aprofundados e a discussão sobre o assunto nas diversas áreas da 
saúde, para a melhoria do programa. Esse aspecto pode contribuir para que essa 
mulher consiga se empoderar socialmente, uma vez que ela pode reconhecer suas 
necessidades e direitos e, sobretudo, buscar representatividade na sociedade, 
participando mais da vida pública, tendo conhecimento de questões políticas e tendo 
mais voz além do ambiente privado e familiar.
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